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CAPÍTULO 9
 ASPECTOS DO PROCESSO DE INICIAÇÃO 

DA CARREIRA DOCENTE NO ESTÁGIO 
SUPERVISIONADO DE LICENCIANDOS EM 

QUÍMICA

Graziele Borges de Oliveira Pena
Doutor(a) em Química pela Universidade 

Federal de Goiás (UFG/Goiânia)
Professora da Universidade Federal de Mato 

Grosso (UFMT/CUA)

Valéria Aparecida Lanzoni Zanetoni
Especialista em Química pela Universidade 

Federal de Lavras (UFLA)
Professora da Secretaria de Educação do 

Estado de Mato Grosso (SEDUC)

Nathália Santos Véras
Licenciada em Química pela Universidade 

Federal de Mato Grosso (UFMT/CUA)

RESUMO: Este artigo discute a importância 
de se considerarem as vivências do estágio 
supervisionado com algumas características 
do processo de iniciação na carreira docente 
e de suas implicações para a formação e o 
desenvolvimento profissional. A pesquisa se 
baseou no estudo de caso desenvolvido, que 
acompanhou nove licenciandos durante o 
estágio supervisionado, os quais participaram 
de um programa de inserção à docência e 
receberam apoio pessoal e profissional pautado 
em estratégias e demandas que o processo 
requer. Os participantes do estudo evidenciaram, 
como na literatura, algumas das dificuldades 
vivenciadas por professores em início de 
carreira, além disso, o acompanhamento 
identificou uma situação que poderia ser 
traumática, ao desencadear o abandono do 

curso e da carreira docente.  É importante, pois, 
que aqueles que estejam envolvidos no estágio 
supervisionado conheçam os pressupostos 
teóricos e metodológicos da fase de iniciação na 
carreira docente.
PALAVRAS-CHAVE: Estágio Supervisionado; 
inserção na carreira docente; formação docente 
em Química.

ASPECTS OF THE TEACHING 
CAREER INITIATION PROCESS IN 

THE CHEMISTRY DEGREE STUDENTS 
SUPERVISED INTERNSHIP

ABSTRACT: This article discusses the 
importance of considering the experiences of the 
supervised internship with some characteristics 
of the initiation process in the teaching career and 
its implications for the training and professional 
development. The research was based on the 
developed study case, which followed nine 
students during the supervised internship, who 
participated in a teaching enrollment program 
and received personal and professional support 
based on strategies and demands that the 
insertion process in the teaching career requires. 
The study participants noticed, like in the 
literature, some of the difficulties experienced by 
teachers at the beginning of their careers, and 
in addition, the monitoring identified a situation 
that could be traumatic and cause students to 
drop the course and the teaching career. For 
that reason, it is important that those involved in 
the supervised internship know the theoretical 
and methodological assumptions of the teaching 
career initiation phase.
KEYWORDS: Supervised Internship; enrollment 
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in Teaching career; Chemistry teacher training.

INTRODUÇÃO
O estágio supervisionado de ensino é um componente obrigatório da organização 

curricular das licenciaturas que compreende carga horária de 400 horas, e deve ser 
realizado na escola em situação real de trabalho (BRASIL, 2019).

Tardif (2002) afirma que o estágio supervisionado constitui uma das etapas mais 
importantes na vida acadêmica dos alunos de licenciatura. Entretanto, é preciso salientar 
que ainda buscamos, tanto no campo das pesquisas, quanto no campo prático, propiciar 
que esta fase da formação inicial docente cumpra o seus objetivos, dentre os quais, 
propiciar uma formação na qual o estagiário/professor possa produzir conhecimento em 
campo, associando o conhecimento acadêmico (teórico-prático) em função do contexto 
escolar e social que envolve a escola e os alunos. 

Para Monteiro (2001 apud PENA; MESQUITA, 2020), “Um conhecimento para a 
docência produzido com distanciamento do campo prático, não tem como [...] conseguir 
atender à realidade.” (p. 305). Desse modo, o conjunto de saberes para a docência é um 
tipo de conhecimento científico que não se produz sem o conhecimento prático do professor. 
Essa concepção de propiciar ao aluno/futuro professor a condição de compreender a 
produção/elaboração do conhecimento profissional, no contexto do campo prático, não 
preconiza a supervalorização de tal conhecimento desenvolvido no âmbito do terreno 
prático. Como afirma Goodson (2008), é necessário definir e defender uma concepção de 
conhecimento profissional muito mais ampla. 

Na área de Química, o conhecimento profissional específico para ensinar, segundo 
Pena e Mesquista (2020),

[...] é construído ativamente pelo professor a partir do planejamento na ação 
e pela ação reflexiva do processo de ensino e aprendizagem, que se dá pela 
amálgama de todas as categorias de conhecimento da Base de conhecimento 
para ensinar Química, sendo influenciado pelo professor, pelo aluno, pelo 
contexto de sala de aula, pelo contexto próximo e amplo que permeia a vida 
dos alunos e é desenvolvido para cada tópico do conteúdo de Química, via 
processo baseado no Modelo de Raciocínio Pedagógico da Ação (MRPA) de 
Lee Shulman. (p.322).

As autoras corroboram a concepção mais ampla do conhecimento profissional, 
que Goodson (2008) menciona. Entretanto, como analisa Silvestre (2016), as bases 
epistemológicas que sustentam as práticas de ensino e os estágios supervisionados ainda 
são pautadas pelos pressupostos da racionalidade técnica que compreende que a prática 
docente se resume a um conjunto de aplicações teóricas e técnicas. Decorre disso, uma 
fragmentação da unidade teoria-prática e uma concepção de currículo para a formação 
docente, que hierarquiza o conhecimento que se aprende na universidade e desvaloriza o 



 
Pesquisas científicas e o ensino de química 2 Capítulo 9 74

conhecimento produzido no campo profissional prático. 
Zeichner (2010) indica que uma relação mais equilibrada entre o conhecimento 

acadêmico e o da prática profissional requer a ruptura do modelo de formação docente que 
pretende levar os conhecimentos acadêmicos para os professores da educação básica 
(ANDRÉ, 2016). A necessária aproximação entre escola-campo e universidade, por meio 
do estágio supervisionado, é historicamente buscada, mas, deverá ser permeada por 
paradigmas e concepções epistemológicas de formação docente que dificultam a superação 
da dissociação entre o campo da formação e do trabalho. Canário (2002) que defende 
a aproximação entre o campo da formação inicial e do trabalho profissional considera a 
articulação desses campos como sendo um ponto nevrálgico da formação inicial.  

Nessa linha de pensamento, pesquisas que visam melhorar as questões que 
permeiam o estágio supervisionado são muito importantes e requerem estudos em vários 
vieses. Além das questões epistemológicas que norteiam os estágios supervisionados, há 
o sujeito, aluno/estagiário, humano, que vive um misto de emoções com esse primeiro 
contato com o campo da prática profissional. Esse olhar para a experiência humana das 
vivências do estágio é importante, pois elas podem influenciar, dentre outras atitudes, o 
modo como o futuro professor se vê na profissão, como percebe a docência e as influências 
no seu desenvolvimento profissional. 

O aluno/professor, durante o estágio, já pode sofrer as marcas do início da carreira 
docente, ao ser inserido na realidade profissional e ao desenvolver atividades nesse contexto, 
tais como: práticas de estágio supervisionado, participação em projetos de extensão, 
PIBID, Residência Pedagógica, dentre outras. Por esse motivo, torna-se necessária uma 
maior atenção ao processo de inserção dos alunos/professores no contexto escolar, pois 
eles já poderão vivenciar as dificuldades próprias do início da carreira nessa fase. Neste 
artigo, nosso foco se concentra nas influências e na atenção às marcas do início da carreira 
docente em alunos/professores durante o estágio supervisionado.

O início de carreira docente vivenciado na experiência do estágio supervisio-
nado 

Alguns autores (PENA, 2010; LIMA et al., 2007; MARIANO, 2006; BEACH; PEARSON, 
1998; MELLADO, 1998; KAGAN, 1992) entendem que o estágio supervisionado pode-se 
configurar como experiências que já propiciam vivências do início da carreira docente, 
com algumas especificidades em relação ao professor que assume a profissão, após a 
conclusão de sua graduação.  

As especificidades dos estagiários,  diante das experiências do início da carreira 
docente de professores graduados,  dão-se, especialmente, no campo do processo de 
ensino e aprendizagem, ou seja, os estagiários não vivenciam as dificuldades e influências da 
responsabilidade pelo processo de aprendizagem dos alunos e, por não serem considerados 
pelos pares como pertencentes ao corpo profissional da escola, não sofrem cobranças que 
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se relacionam ao exercício da profissão docente e nem vivenciam experiências difíceis de 
socialização profissional com os pares (PENA, SILVEIRA, GUILARDI, 2010). 

Em seus estudos, Garcia (1999) e Lima (2006) destacam que a fase de inserção na 
carreira docente pode influenciar de forma intensa a constituição da identidade docente. 
Isso se torna uma preocupação, uma vez que Tardif e Raymond (2000) afirmam que é 
na fase de introdução na carreira que o profissional da docência acaba por construir a 
sua prática. Vários autores (GOODSON, 1995; FEIMAN-NEMSER, 2001; FLORES, 2004; 
FLORES; DAY, 2006) apontam que as influências desse período podem ser significativas 
para os professores principiantes, principalmente, para a constituição do tipo de educadores 
que eles virão a se tornar.

Tanto para Huberman (1995), quanto para Garcia (1999) e Lima et al. (2007), o início 
da carreira compõe uma das muitas fases/ciclos da profissão docente. Huberman (1995), 
sobre as fases da carreira, salienta que não são, necessariamente, cumpridas da mesma 
maneira pelos professores; há influências contextuais.

[...] o desenvolvimento de uma carreira é, pois, um processo, não uma 
série de acontecimentos. Para alguns, esse processo pode parecer linear, 
mas, para outros, há oscilações, regressões, becos sem saída, declives, 
descontinuidades. O fato de encontrar seqüências-tipo não deveria ocultar o 
fato de que há pessoas que jamais deixam de explorar, ou que jamais chegam 
a estabilizar-se, ou que se desestabilizam por motivos de ordem psicológica 
(tomada de consciência, mudança de interesses, mudança de valores) ou 
externas (acidentes, mudanças políticas, crises econômicas) (p. 38).

Para esse autor, o professor no início da docência, passa por uma experimentação 
constante de perceber a distância entre os seus ideais e as realidades cotidianas da escola 
e da sala de aula. Veenman (1988), um autor de referência nos estudos sobre o início da 
carreira docente, evidencia que esse início é um sempre difícil e desconcertante - “choque 
de realidade”-, expressão difundida, principalmente, por ele, e utilizada por vários autores 
para representar as dificuldades iniciais dos professores principiantes, que simbolizam o 
“[...] colapso dos ideais missionários elaborados durante a formação do professor com a 
cruel e dura realidade da vida cotidiana em sala” (VEENMAN, 1988, p.40) [tradução nossa].

Pena (2010) realizou uma investigação com professores de Química em início de 
carreira e identificou que as dificuldades e vivências que permeiam essa fase da docência, 
não são muito diferentes entre o processo de iniciação à docência de professores de outras 
disciplinas. Porém, foram evidenciadas algumas particularidades no início da carreira 
docente de professores de Química, como: falta de domínio dos conhecimentos químicos, 
dificuldades relacionadas com o ensino de modelos abstratos, falta de compreensão sobre 
a utilidade e a forma de utilização de recursos didáticos, especialmente, com relação às 
tecnologias educativas e a experimentação, falta de entendimento sobre os processos de 
aprendizagem dos alunos e, também, sobre a importância de ensinar certos conhecimentos 
químicos, dificuldades de natureza epistemológica, dificuldades para a seleção dos 



 
Pesquisas científicas e o ensino de química 2 Capítulo 9 76

conteúdos que devem ser ensinados e dificuldades de transformação do conteúdo em 
formas didaticamente ensináveis (Conhecimento Pedagógico do Conteúdo) (PENA, 2010).

A importância do apoio pessoal e profissional no início da carreira docente
Segundo Huberman (1995), é indiscutível a necessidade de oferta de condições que 

colaborem com a diminuição das dificuldades e tensões vividas no processo de iniciação 
à docência. Gold (1997) também destaca, nesse sentido, a importância de proporcionar 
apoio pessoal e profissional aos principiantes. Flores (2008) nos alerta para a necessidade 
de que aqueles envolvidos com os processos formativos do professor reconheçam a 
fase de iniciação à docência como um processo crucial e intenso de aprendizagens e a 
necessidade de proporcionar apoio e assistência adequada ao professor iniciante. 

Pelo reconhecimento das características específicas da fase de iniciação à carreira 
docente é possível desvelar sua influência sobre a constituição da identidade profissional do 
professor e sua permanência na carreira. Muitos países (Espanha, Itália, Portugal, Grécia, 
Holanda, Estados Unidos, Nova Zelândia) têm desenvolvido, há vários anos, programas de 
inserção, ou de indução à docência (GARCIA, 2008; FLORES, 2006; FLORES; FERREIRA, 
2009; GARCIA, 1999). 

A concepção e definição desses programas varia de acordo com os países nos quais 
eles são implantados. Mas, a maioria deles tem como objetivo propiciar aos professores 
neófitos um maior suporte, para que sejam inseridos de forma mais tranquila na carreira 
e permaneçam nela. Os programas de inserção podem variar no que se refere ao período 
de acompanhamento, alguns no final da graduação e outros, quando o professor já está 
graduado (GARCIA, 2008). Smethen e Adey (2005), em seu estudo que analisa e avalia os 
possíveis efeitos da introdução de programas de indução à docência, na Inglaterra, dentre 
as conclusões que chegaram algumas delas se relacionam com a redução da ansiedade. 

No Brasil, as políticas de iniciação à docência, foram recentemente implantadas e têm 
como propósito, segundo André (2016), “[...] oferecer formação profissional de qualidade 
aos futuros docentes, a fim de obter melhores resultados na aprendizagem de crianças e 
jovens da educação básica” (p.49). Podemos mencionar, como alguns exemplos dessas 
políticas de iniciação à docência, o PIBID (Programa Institucional de Bolsa de Iniciação 
à Docência) e o programa de Residência Pedagógica. São programas importantes, que 
atendem uma parcela considerável de licenciandos, não todos. Entretanto, falta ainda para 
tais programas uma maior aproximação com os aspectos de apoio pessoal aos alunos/
professores principiantes, ou seja, promover que eles sejam inseridos, de forma mais 
tranquila na carreira, utilizando os dados que já são conhecidos na literatura em relação às 
dificuldades e vivências da fase inicial da carreira docente. 

O programa de inserção à docência PAPIC (Programa de Acompanhamento de 
Professores em Início de Carreira) do qual os sujeitos desta pesquisa fizeram parte, é um 
programa realizado pela Universidade Federal de Mato Grosso – Campus Universitário do 
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Araguaia, na forma de projeto de extensão, desde o ano de 2011, que tem atendido muitos 
professores e visa propiciar acompanhamento de alunos/estagiários/docentes em início de 
carreira e suporte pessoal e profissional para uma entrada mais tranquila no magistério, 
especialmente, de licenciandos de Química. O PAPIC não conta com apoio financeiro 
necessário, mas com o apoio da pró-reitoria de extensão; por ano são selecionados dois 
bolsistas que colaboram com as atividades do programa, que são: o apoio aos professores 
principiantes, na forma de encontros presenciais, apoio individual, apoio virtual, iniciativas 
de conscientização dos envolvidos com estagiários, pibidianos e alunos das licenciaturas, 
bem como professores supervisores de estágio e diretores das escolas da educação básica 
da cidade na qual se localiza a Universidade Federal de Federal de Mato Grosso – Campus 
Universitário do Araguaia.

Diante da importância e influência da fase de iniciação na carreira docente para 
a formação do professor e da falta de atenção com os licenciandos, na condição de 
estagiários que já vivenciam experiências iniciais na carreira, com especificidades, em 
relação ao professor iniciante que concluiu a graduação, este trabalho tem como objetivo 
discutir a importância de se considerarem as vivências do estágio supervisionado, de acordo 
com as características do processo de iniciação na carreira docente, baseando-se nos 
resultados do estudo de caso desenvolvido com nove licenciandos em Química, durante 
o estágio supervisionado, os quais participaram  do programa de inserção à docência 
PAPIC e receberam apoio pessoal e profissional pautado em estratégias e demandas que 
o processo de inserção na carreira docente requer.

APORTE TEÓRICO/METODOLÓGICO
A metodologia utilizada para realização da coleta de dados é de natureza qualitativa, 

do tipo estudo de caso. Segundo André (2005), a pesquisa de estudo de caso se caracteriza 
por buscar de modo mais íntimo conhecer o particular do que se caracteriza como foco da 
pesquisa. Para Yin (2001, p. 21), “[...] o estudo de caso contribui, de forma inigualável, 
para a compreensão que temos dos fenômenos individuais, organizacionais, sociais e 
políticos”.  De acordo com MORGADO (2013), no estudo de caso estamos diante de um 
tipo de investigação que requer o envolvimento do investigador, interagindo com o contexto 
em que decorre a ação, de forma a obter informações, de maneira mais fiel possível, e o 
desdobrar dos acontecimentos.

Nessa perspectiva, o estudo apresentado procurou especificidades de um caso 
singular que reúne informações relevantes para, a partir delas, compreender uma dada 
situação. Ou seja, neste estudo, tínhamos como objetivo acompanhar um grupo específico, 
estagiários do curso de Licenciatura em Química, que participavam concomitantemente 
de um programa de inserção à docência, com apoio pessoal e profissional voltado para 
licenciandos em Química. A partir desse recorte é que poderíamos avaliar a importância 
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e a influência de os sujeitos da pesquisa conhecerem os aspectos da fase de iniciação na 
carreira docente e receberem apoio nesse momento de vivências em campo da realidade 
escolar.

Como este estudo se tratava de uma investigação que visava um caso singular mas, 
com análise de diferentes unidades, o tipo de estudo de caso, segundo a classificação de 
Yin (2001), é estudo de caso único incorporado.  

Os sujeitos de pesquisa se constituíram de nove estudantes que se encontravam 
em fase de conclusão do curso de licenciatura em Química da Universidade Federal de 
Mato Grosso – Campus Universitário do Araguaia, pertencentes ao 6º, 7º e 8º semestre 
e, também participantes do programa de inserção à docência PAPIC. Todos os nove 
estudantes eram do gênero feminino, por isso, a partir deste ponto do texto, os sujeitos de 
pesquisa serão mencionados, como estagiárias em início de carreira. 

A coleta de dados se deu por meio dos seguintes instrumentos metodológicos: 
observação participante em lócus (na escola)1 com anotação em caderno de campo, 
observação participante dos dois encontros2 promovidos pelo programa de inserção à 
docência PAPIC (os encontros foram filmados e posteriormente realizada a transcrição) 
e a aplicação de três questionários. Toda a coleta de dados foi precedida da autorização 
dos participantes da pesquisa, por meio da explicação do estudo e de seus objetivos e da 
assinatura do Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE). Para fins de preservação 
da identidade dos participantes, as falas das estagiárias serão representadas pelas siglas 
“[EP1]”, “[EP2]” - “[EP9]”, que simbolizam: E (Estagiária), P (Principiante) e o número de um 
a nove atribuído às nove participantes. 

No primeiro encontro do programa de inserção à docência PAPIC (com duração de 
dois dias, totalizando 8hs), as atividades e discussões tiveram como foco o conhecimento 
do conteúdo de Química e o currículo, que visaram à discussão das dificuldades conceituais 
pelos participantes do programa de inserção3 e, também pelas participantes da pesquisa. 
O foco da discussão foi escolhido, por se tratar de duas das dificuldades de professores 
de Química, em início de carreira, identificadas no estudo realizado por PENA (2010) 
e foi  permeado de dúvidas sobre como realizar a escolha dos conteúdos, segundo os 
documentos orientadores oficiais e, de acordo com o tempo disponível para as aulas 
da disciplina, e, ainda, dúvidas de como elaborar sequências didáticas para ensinar tais 
conteúdos. Durante esse primeiro encontro foram aplicados dois dos três questionários 
investigativos da pesquisa. Nos questionários as estagiárias em início de carreira foram 
indagadas sobre suas expectativas e medos diante da fase de iniciação na carreira docente 
e como se sentiam em relação às questões relativas ao domínio do conteúdo, ao currículo 

1 A observação participante ocorreu apenas com três das participantes do estudo, pois o projeto de pesquisa só dispu-
nha de uma bolsista para realizar o acompanhamento.
2 Os encontros do programa de inserção à docência PAPIC tinham como características para realização os pressupos-
tos de grupo focal.
3 Além das nove participantes da pesquisa havia outros indivíduos participando do programa de inserção à docência 
PAPIC.
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e à metodologia e experimentação. 
No segundo encontro do programa de inserção à docência PAPIC (com duração de 

dois dias, totalizando 8h), foram realizadas discussões relacionadas com o tema execução 
de práticas de experimentação para o ensino de Química. Nesse encontro, uma análise 
de diferentes tipos de aula de experimentação para o teste de chama foi realizada e, em 
seguida, foram feitas discussões voltadas para a importância da experimentação, objetivo 
do experimento, escolha e obtenção de materiais e reagentes, relações entre ensino e 
aprendizagem de conceitos para a formação crítica  por meio da experimentação do Teste 
de Chama. Nesse encontro foi aplicado o terceiro questionário investigativo.

Durante o período de dois meses, três estagiárias/principiantes (EP1, EP8 e EP9) 
foram acompanhadas em lócus (na escola onde realizavam o estágio supervisionado) por 
um pesquisador deste estudo, que não entrou em sala de aula. O acompanhamento se 
deu na escola, na tentativa de estabelecer um contato mais próximo, conversando sobre 
as experiências. 

A análise dos dados coletados se fundamentou nos pressupostos da análise de 
conteúdo de Bardin (2011) que, segundo a autora, é um conjunto de instrumentos de cunho 
metodológico em constante aperfeiçoamento, que se aplicam a discursos [...]” (BARDIN, 
2011, p.15). A análise de conteúdo é um instrumento que não deixa de ser uma análise de 
significados, tem a preocupação com uma descrição objetiva e sistemática, mas procura 
conhecer aquilo que está por trás do significado das palavras.

Após a reunião do material e das várias leituras “flutuantes”, seguiu-se pela 
construção de uma divisão do material pelos dados comuns (unidades de registro), o que 
proporcionou a criação de algumas categorias de análise: “medos, expectativas, currículo 
e instrução” e “dimensão institucional e pessoal” que serão discutidas na próxima seção. 

DISCUSSÃO
Serão discutidas nesta seção as categorias de análise mencionadas anteriormente 

e alguns aspectos do contexto de realização do estágio supervisionado realizado pelas 
participantes da pesquisa. 

Medos, expectativas, currículo e instrução
Segundo Pena (2010), as principais expectativas dos professores de Química, 

em início da carreira, relacionam-se com o conteúdo a ser ensinado e a metodologia de 
ensino que será utilizada, evidenciando uma concepção bem tecnicista dos professores. 
As estagiárias/principiantes de Química e participantes da pesquisa também apresentaram 
expectativas com relação ao domínio do conteúdo e da metodologia de ensino, como pode 
ser observado nas falas abaixo:

[EP8]: Tenho medo de não possuir domínio com o conteúdo, de modo que, a 
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forma que explico, não seja atrativa e de fácil entendimento.

[EP3]: Fico com a sensação que não sei o suficiente, isso dá medo.

Não se sentir bem em relação ao domínio dos conteúdos gera, além de expectativas, 
o sentimento de medo nas estagiárias/principiantes, assim como ocorre com professores 
principiantes. Outras participantes da pesquisa também evidenciaram essa insegurança 
em suas respostas, como percebido pela fala de [EP5] que diz se sentir incapaz e insegura 
para ensinar com os conhecimentos químicos que possui. Além disso, outros termos 
relacionados com a falta de domínio do conteúdo, também foram citados nas falas de 
outras estagiárias/principiantes, tais como: despreparada e insegura. Na fala da estagiária/
principiante [EP1], percebe-se sua dificuldade em relação ao domínio de conteúdo.

[EP1]: [...] tenho medo de ser surpreendida por algum questionamento do 
qual não saberei responder.

Maldaner (2003) constatou, muitas vezes, que os professores temem por não “[...] 
saberem responder às perguntas que os alunos fazem” (p. 46). Em relação ao sentimento 
de falta de domínio dos conteúdos químicos, a estagiária [EP2] diz:

[EP2]: Acho que deveria ser mais preparada pela faculdade, através de aulas 
mais dinâmicas.

Tardif e Raymond (2000) afirmam que os professores em início de carreira, 
geralmente, atribuem o seu despreparo aos programas de formação docente que são 
demasiado teóricos. Maldaner (2003) destaca que os professores tendem a negar a validade 
de sua formação na graduação, “[...] exatamente naquilo que os cursos de Licenciatura 
em Química e outras áreas mais prezam: dar uma boa base em conteúdos!” (p.45). É 
necessário reconhecer que um dos aspectos em que a formação inicial precisa melhorar 
é o processo de ensino e aprendizagem dos conceitos; é preciso superar o ensino por 
transmissão e as características de bacharelado que os cursos de licenciatura em Química 
possuem. Mas, reconhecer que a falta de domínio do conteúdo é aspecto que dificulta 
e influencia o processo de iniciação na carreira docente, inclusive, durante a prática de 
estágio, pode ser uma evidência para pensar em melhorias para a formação inicial e para 
o desenvolvimento e acompanhamento do estágio supervisionado.

Uma das estagiárias/principiantes [EP9] diz se sentir bem em relação ao domínio 
dos conteúdos, entretanto, ela comenta ter dificuldade para se lembrar de alguns deles. 
Quando ela afirma que não se lembra de alguns conteúdos, esse termo “lembrar” pode 
estar associado à aprendizagem por memorização, e o “domínio” dos conteúdos cuja falta 
[EP9] sente pode significar um domínio superficial dos conceitos. 

Segundo Montalvão e Mizukami (2000), a ausência do domínio dos conhecimentos 
específicos compromete o conhecimento de como ensinar. Além disso, a ausência desse 
saber docente influencia na forma como o professor organiza e desenvolve o seu currículo, 
pois é pelo conhecimento do conteúdo e dos métodos pedagógicos que se torna possível 
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a adequação deles a um Conhecimento Pedagógico do Conteúdo. Segundo Pena (2010), 
esse saber, Conhecimento Pedagógico do Conteúdo (CPC), descrito por Lee Shulman, 
depende do conhecimento do conteúdo; é o conhecimento específico do professor que 
o torna capaz de transformar e adaptar formas de ensinar os conceitos, de acordo com 
o seu público (aluno). Carvalho (2001), diz que: “[...] inúmeros trabalhos sobre formação 
de professores têm insistentemente mostrado a gravidade de uma carência no domínio 
dos saberes conceituais da matéria a ser ensinada, o que transforma o professor em um 
transmissor mecânico dos conteúdos do livro-texto” (p. 115).

Essa carência de domínio dos conhecimentos do conteúdo que pode gerar 
dificuldades na forma de ensinar é apresentada na fala de várias participantes da pesquisa, 
como pode ser observado a seguir: 

[EP1]: Tenho medo de não conseguir transmitir o conteúdo de maneira que 
os alunos compreendam.

[EP6]: [...] tenho medo também de não conseguir passar os conteúdos de 
forma com que os alunos tenham uma boa compreensão. 

[EP7]: Preciso aprender a ser criativa, chamando atenção para coisas que 
eles gostam.

[EP8]: Tenho medo de não possuir domínio com o conteúdo, de modo que, a 
forma que explico, não seja atrativa e de fácil entendimento.

Os termos mencionados, como “transmitir” e “passar” o conteúdo remetem a uma 
concepção de ensino e aprendizagem do tipo tradicional, baseada na transmissão dos 
conceitos. Mas, o termo “medo” nas falas das três estagiárias e a vontade explicitada por 
[EP7] e [EP8] de que a forma ensinada “chame a atenção dos alunos”, seja “atrativa” e de 
“fácil entendimento”, demonstra preocupação e intenção de melhorar a forma de ensinar 
os conceitos. A busca pela aceitação e pela admiração dos alunos pode causar conflitos 
no professor principiante, no que se relaciona à elaboração e execução da sua prática de 
ensino (instrução) e concepções sobre currículo (BEACH; PEARSON, 1998). 

Desse modo, é preciso avaliar com mais profundidade se a motivação para melhoria 
da forma de ensinar decorre da preocupação com a aprendizagem dos alunos, ou da 
preocupação com o fato de os alunos gostarem da forma como o professor ensina, que 
ela seja “atrativa”. Guarnieri (1996), evidenciou que professores iniciantes, possuem, em 
relação aos professores de outras fases da carreira docente, menor preocupação com 
a aprendizagem dos alunos. Isso pode ocorrer, diante dos vários aspectos nos quais os 
professores principiantes estão mergulhados e os professores em outras fases da carreira 
já superaram, como a insegurança.

Segundo Maldaner (2003), há na expectativa dos estudantes de licenciatura em 
Química, uma clara rejeição ao que denominam “ensino teórico” que possivelmente 
vivenciaram em toda sua formação anterior. Essa rejeição é evidenciada pela fala de [EP5], 
quando ela menciona que:
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[EP5]: Um dos meus maiores medos é de não ser capaz de ensinar da forma 
correta. [...] Apesar de falarmos e aprendermos diversos métodos didáticos 
tenho receio que ao adentrar no ambiente escolar, prevaleça o ensino 
tradicional.

[EP2]: Tenho expectativa em poder explicar o conteúdo de química de uma 
forma dinâmica, correlacionando-a com o cotidiano.

Receios com relação a não ser capaz de ensinar, ou de “cair” na prática do “ensino 
teórico” foram caracterizados por outras estagiárias/principiantes. Elas reconhecem que a 
maioria do ensino, ainda é realizado na perspectiva tradicional; as estagiárias/principiantes, 
relatam que não querem ser “engolidas” ou “contaminadas” pelo sistema, ao iniciarem a 
carreira. Essas falas demonstram conhecimento de que as vivências do início da carreira 
podem influenciar o seu desenvolvimento profissional. Ter esse conhecimento pode 
melhorar a autonomia e a segurança dessas estagiárias/principiantes quando iniciarem na 
docência, após à conclusão do curso. 

Durante o estágio supervisionado, há mais tempo para o preparo das aulas, há 
orientação, o estagiário não está submetido a cobranças da escola, como o professor 
principiante graduado está. Além disso, no estágio supervisionado há incentivo e 
liberdade para o desenvolvimento de atividades de ensino mais elaboradas e de acordo 
com perspectivas didáticas mais atuais. As estagiárias/principiantes demonstram ter 
preocupação com a sua constituição de professor perante a realidade que vão encontrar 
ao concluir a graduação e iniciar na carreira.

Foram mencionados como sentimentos de medo pelas participantes da pesquisa: 
medo de não conseguir ter domínio de sala de aula, de serem influenciadas pelo meio, 
da relação professor/aluno, de não conseguirem ensinar de modo inovador/diferente do 
ensino tradicional de Química, de não serem aceitas pelos pares, de não ser a carreira 
docente a desejada, de não superarem as dificuldades do início da carreira e o medo da 
falta de interesse dos alunos. A maioria dos sentimentos de medo apresentados reportam 
as dificuldades do início da carreira docente em química, que Pena (2010) cita em seu 
estudo. 

Sobre as contribuições da participação nos encontros do programa de inserção à 
docência PAPIC as estagiárias/principiantes, [EP1] e [EP3], afirmam:

[EP1]: Consegui ter noção sobre alguns conteúdos de suma importância 
a serem trabalhados, de forma que propicie ao aluno compreender alguns 
processos e poder relacioná-los. Tive a oportunidade de expor as dificuldades 
[...] e perceber que elas não são só minhas mas que fazem parte do início de 
carreira.

A partir da fala da estagiária/principiante [EP1] é possível perceber que ela 
reconhece que as dificuldades que possui e que teve oportunidade de expor são comuns 
para o momento que vivencia e isso pode trazer uma sensação de conforto e diminuir as 
tensões do início da carreira docente.
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[EP3]: O encontro me proporcionou uma visão de que não precisamos ficar 
preso aos conteúdos.

Segundo Pena (2010), devido ao fato de os docentes em início de carreira não 
compreenderem bem a função do ensino de Química, acabam por tentar ensinar “todo” o 
conteúdo, e, quando percebem que não é possível, sentem-se incapazes de ensinar. Dessa 
forma, a participação no programa de inserção na docência PAPIC pode ter influenciado, 
positivamente, as participantes a não se sentirem “obrigadas” a ensinar “todos” os 
conteúdos, ou tentar seguir e cumprir o livro didático.

Compreender o conhecimento dos fins educacionais do ensino de Química é 
fundamental para que o professor em início de carreira seja capaz de conceber o currículo. 
Cada concepção de currículo tem um propósito, e a tendência de os professores em início 
de carreira quererem “ensinar “tudo” explicita a falta de entendimento sobre o que é ou 
não importante ensinar, de acordo com a sua concepção de currículo, associada aos 
documentos de referência curricular nacionais. Desse modo, é comum no início da carreira 
docente dúvidas e dificuldades para pensar e conceber o currículo, inclusive no que diz 
respeito a selecionar o que é mais importante de toda a matéria (PENA, 2010), aspecto 
este que foi identificado na fala de [EP5] quando questionada sobre como se sentia em 
relação a ensinar e aos seus conhecimentos curriculares:

[EP5]: Os conhecimentos que tenho, não consigo adaptar, julgar o que seja 
necessário para que o aluno apreenda.

A maioria das estagiárias/principiantes na carreira apresentaram respostas que 
deixavam clara a sua insegurança e, principalmente, a sua falta de conhecimento sobre 
quais conceitos ensinar ou não, evidenciando falta de conhecimento sobre currículo. 
A estagiária/principiante [EP1], explicita que a participação no programa de inserção 
contribuiu nesse sentido:

[EP1]: [Comecei] adquirir superficialmente esses conhecimentos através dos 
encontros do programa PAPIC. [grifo nosso]

A estagiária/principiante [EP8], menciona que a participação no programa foi um 
momento no qual as suas dificuldades foram amenizadas, melhorando sua concepção para 
a elaboração de suas aulas e a sequência delas.

[EP8]: a participação no programa PAPIC, me proporcionou esclarecimentos 
de dúvidas que podem me ajudar nas minhas dificuldades ‘medo’ de como 
elaborar planos de aula, para que possa aproveitar o tempo determinado pela 
escola [para cada aula].

A inserção na realidade escolar, vivenciada pelas participantes da pesquisa e 
evidenciadas pelas falas descrevem o conhecimento sobre os sentimentos e dificuldades 
que envolvem o período de iniciação à docência e como, com ou sem a participação em um 
programa de inserção, os aspectos teóricos e epistemológicos dessa fase da docência se 
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mostram importantes durante a formação inicial. 

Dimensão institucional e pessoal
O processo de socialização profissional, que envolve as relações e interações com os 

pares, alunos, com a cultura escolar, dentre outros componentes da escola, são dificuldades 
vivenciadas no início da carreira docente, entretanto, podem não ser vivenciadas, ou 
serem experenciadas de forma mais branda pelos licenciandos na condição de estagiários 
do que pelos professores principiantes após concluírem sua graduação e assumirem a 
profissão.  Como afirma Pena, Silveira e Guilardi (2010), os estagiários, não fazem ainda 
parte do corpo profissional da escola e por isso sofrem menos cobranças, possuem menos 
responsabilidade e não têm acesso totalmente à cultura escolar. 

Beach e Pearson (1998) também afirmam que não é comum a vivência de conflitos 
relacionados à socialização profissional no início da carreira docente de estagiários. 
Entretanto, em seu estudo sobre o início da carreira docente realizado com estagiários, 
foram identificados quatro principais conflitos relacionados com o processo de socialização 
profissional, sendo eles: relacionamento pessoal, currículo/instrução, autoconceito e 
institucional/contextual. 

Durante o acompanhamento (observação participante) das estagiárias/principiantes 
em lócus identificamos dois conflitos e tensões com características de socialização 
profissional, do tipo institucional e pessoal. 

O primeiro deles, de natureza institucional se deu, quando uma das estagiárias/
principiantes [EP9] foi chamada a atenção pela direção da escola na frente dos alunos por 
liberá-los da sala de aula, antes do horário correto. A estagiária se sentiu constrangida e 
frustrada, e disse que não achou correta a atitude da direção ao cobrar dela na frente dos 
alunos uma responsabilidade que não era sua. Além disso, ela menciona que preferia que 
estivesse em sala de aula realizando o estágio acompanhada pelo supervisor. 

A dimensão institucional, segundo Pena, Silveira e Guilardi (2010) se refere às 
relações dos professores com os colegas e com a direção e se constitui com um dos quatro 
níveis de influência no início da carreira identificados pelo estudo de Jordell (1984 apud 
GARCIA, 1999), os demais níveis são: dimensão social, de classe e pessoal. 

A relação com a direção vivenciada pela estagiária principiante do estudo, evidencia 
uma relação de cobrança, da qual a estagiária principiante mesmo não reconhecendo como 
sua responsabilidade, demonstra potencial de conflito pelo sentimento de constrangimento 
e frustação.

Em algumas situações os estagiários preferem não serem acompanhados em sala 
de aula pelo supervisor de estágio da escola e nem pelo orientador de estágio da graduação, 
pois com a presença deles se sentem observados, intimidados e envergonhados. Desse 
modo, é comum filmar as aulas de estágio e, depois, elas serem analisadas com o estagiário. 

Independente da estratégia de orientação de estágio adotada, é importante que 
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aqueles que estejam envolvidos com professores em início de carreira compreendam que 
nessa fase o indivíduo passa por um momento de maior influência e de muitas angústias, 
próprias do processo de iniciação à docência. Nesse sentido também, é necessário que a 
direção e os demais professores da escola tenham conhecimento sobre a importância do 
apoio institucional aos principiantes na carreira docente. 

Segundo Pena, Silveira e Guilardi (2010) a falta de apoio institucional recebida pelos 
professores em início de carreira é mencionada por autores. 

Alguns autores (LIMA, E. et al, 2007; ZEICHNER e GORE, 1990) são unânimes 
ao constatar que o professor, em início de carreira, não recebe apoio 
institucional. Há uma escassez de ações organizadas pela instituição que 
proporcionem ao professor principiante ajuda para sanar dúvidas e partilhar 
dificuldades. A forma como a socialização do professor iniciante tem se dado, 
mostra que a comunidade escolar, ao invés de oferecer apoio, exerce pressão 
nesse processo que ocorre de forma unidirecional (p.04).

O termo unidirecional, é utilizado por Garcia (1999) cujo significado, está associado 
à socialização do professor principiante via processo de aquisição de cultura em via de mão 
única. Segundo o autor, há uma tendência bastante generalizada na literatura que percebe 
o professor principiante como uma pessoa passiva que se ajusta às forças exteriores da 
instituição. 

Coerente com a tendência explicitada por Garcia (1999) a estagiária principiante 
não respondeu ou não se pronunciou à fala da direção, ou seja, assumindo de forma 
passiva a cobrança recebida mesmo compreendendo que não era sua responsabilidade.   
Esse comportamento passivo foi denominado por Lacey (1977 apud FLORES, 2004) de 
submissão estratégica, o que acarreta isolamento dos professores principiantes e tentativa 
de adaptação, mesmo adotando posturas que discordem devido às condições como são 
recebidos pelos pares e a direção.

A segunda situação, identificada em nosso estudo, também de natureza institucional 
e pessoal, ocorreu com outra estagiária/principiante [EP8] que com muita dificuldade 
comentou com uma das pesquisadoras que realizava o acompanhamento (uma das 
atividades do programa de inserção à docência PAPIC) que não se sentia bem em relação 
ao professor supervisor de estágio da escola. Ela afirmou que ele, ao invés de fazer com 
que os alunos a respeitassem, participava das brincadeiras que os alunos realizavam com 
ela. A estagiária/principiante se sentiu constrangida, desconfortável e disse que não estava 
gostando da experiência de estágio. Afirmou ainda que preferia largar a profissão e até o 
curso, a continuar o estágio naquela situação, que foi mencionada por ela como traumática. 

Ao tomar consciência da situação, a orientadora de estágio da universidade, que 
também é uma das pesquisadoras deste estudo e coordenadora do programa de inserção 
à docência PAPIC, sugeriu a troca do professor supervisor de estágio e escolheu uma 
professora supervisora de estágio da escola (que também participava do PAPIC). 

Perante o reconhecimento de como as primeiras experiências no início da carreira 
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impactam a constituição docente e a permanência na carreira, a atitude de troca de 
professor supervisor de estágio se mostrou eficiente e importante, pois, antes de o estágio 
terminar, a estagiária/principiante [EP8], afirmou que estava gostando da profissão pela 
experiência com a outra professora supervisora  e que, por esse motivo, não desistiu de 
ser professora e de terminar o curso. 

Esse tipo de situação que ocorreu com a estagiária principiante [EP8] pode ocorrer 
com frequência nos estágios e pode ser difícil de identificar, pois há o sentimento de 
constrangimento que dificulta ao estagiário comentar sobre a experiência. Associado à 
submissão estratégica de passividade de principiantes na carreira é importante que esses 
temas sejam discutidos com os estagiários/principiantes, com os pares e direção da escola, 
antes que os estagiários sejam inseridos em atividades de estágio.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
As pesquisas sobre a fase de iniciação na carreira docente, desde a década de 1980, 

vêm evidenciando a importância que as vivências dessa etapa têm para a constituição e o 
desenvolvimento profissional dos professores principiantes, bem como para a permanência 
na carreira. Desse modo, os programas de inserção na docência têm sido desenvolvidos 
e implantados em vários países com o objetivo principal de propiciar apoio pessoal e 
profissional aos professores principiantes. A demarcação de quando se dá o início da 
carreira docente varia de acordo com os autores e de acordo com o contexto de inserção do 
professor. Assim, o estágio supervisionado propicia vivências iniciais da carreira expondo 
os licenciandos às dificuldades da fase de iniciação à docência com algumas diferenças 
entre professores principiantes que concluíram a graduação. 

As vivências iniciais da carreira e as influências delas sobre os estagiários precisam 
ser mais discutidas e refletidas, pois impactam na formação inicial e no desenvolvimento 
profissional desses futuros professores. Além disso, é preciso que tanto os estagiários 
quanto aqueles que estejam envolvidos com eles tenham conhecimento sobre os aspectos 
teóricos e epistemológicos da fase inicial da carreira docente para propiciar o apoio pessoal 
e profissional e as condições para uma entrada na carreira docente menos traumática. 

Os participantes deste estudo, estagiárias/principiantes na carreira evidenciaram 
algumas das dificuldades vivenciadas no início da carreira docente e o apoio que receberam 
por meio da participação no programa de inserção à docência PAPIC se mostrou importante 
para a diminuição de tensões comuns desse período. Propiciou o reconhecimento das 
características dessa etapa da carreira pelos estagiários, auxiliou na realização do 
estágio supervisionado, colaborando para orientar e supervisionar melhor os estagiários, 
considerando as influências do início da carreira docente e colaborou para repensarmos a 
prática de estágio supervisionado do curso de Licenciatura em Química da Universidade 
Federal de Mato Grosso – Campus Universitário do Araguaia. 
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O estagiário precisa receber mais apoio pessoal nessa fase da formação inicial, 
e, como professores e pesquisadores, precisamos pensar para além das questões 
teóricas, metodológicas e burocráticas do estágio supervisionado, pois há um ser 
humano vivenciando medos, tensões, angústias que podem ser amenizadas com a nossa 
interferência e conhecimento. 

As experiências e reflexões da pesquisa associadas aos benefícios do programa 
de inserção à docência PAPIC com estagiários propiciou e tem propiciado pensarmos em 
modificações e adaptações, que já foram inseridas na prática de estágio supervisionado 
do curso de Licenciatura em Química da Universidade Federal de Mato Grosso – Campus 
Universitário do Araguaia.  Uma delas foi a incorporação da discussão e reflexão sobre 
os aspectos do início da carreira docente com os estagiários e com aqueles que estão 
envolvidos com eles (professores supervisores e orientadores, coordenadores e diretores). 
Além disso, como o início da carreira docente é um momento no qual o indivíduo se sente 
mais isolado, os estágios supervisionados passaram a ter opção de serem realizados em 
duplas. Essa prática tem demonstrado suprir um pouco do sentimento de insegurança 
comum nesse período de iniciação na carreira. 

Outro aspecto que modificamos no estágio supervisionado foi a conscientização e 
não obrigatoriedade de que os estagiários permaneçam nas salas de professores, uma vez 
que é reconhecido pela literatura e pelas pesquisas que a socialização profissional com os 
pares é uma das dificuldades do início da carreira que não é comum e pode ser evitada 
no estágio, pois os estagiários não possuem vínculo empregatício com a escola e nem 
são cobrados e responsabilizados pela administração escolar. Além disso, como salienta 
Huberman (1995) os estagiários vivenciam na fase de iniciação à docência uma maior 
motivação diferentemente da “curva de desencanto” que pode ocorrer à medida que os 
professores avançam nas fases da carreira docente. A escolha dos supervisores de estágio 
tem sido mais flexível e temos aceitado melhor a necessidade de trocas. 

A orientação de estágio agora se preocupa também com os aspectos das vivências 
do início da carreira docente. A pesquisa remete a um olhar mais humanizado para os 
sentimentos que os estagiários vivenciam e um cuidado maior com suas experiências no 
contexto escolar, aumentando e reafirmando a necessidade de aproximação entre escola e 
universidade, do estabelecimento de uma cultura de diálogo e de ações integrativas. 

Como perspectivas futuras, entedemos ser importante divulgar o conhecimento 
dessa pesquisa para poder promover um apoio pessoal e profissional melhor aos 
estagiários/principiantes na carreira docente. A divulgação desses conhecimentos além de 
se efetivar por meio de publições em revistas científicas e eventos é necessário pesquisar 
como promover esse apoio pessoal e profissional, com mais aprofundamento em pesquisas 
sobre o processo e programas de inserção na carreira docente. 
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